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Selo vai apontar quanto o carro consome de combustível 

 

Dezenove montadoras já assinaram termo de compromisso do Inmetro. 
Elas devem começar a usar a etiqueta no início do ano que vem. 

O Inmetro vai lançar um selo que irá ajudar a tirar uma antiga dúvida do 
consumidor na hora de comprar um carro: quanto ele gasta de combustível. 
Bem parecido com a etiqueta usada em fogões, geladeiras e aparelhos de ar-
condicionado, o adesivo vai de A (mais eficiente) a E (menos econômico). 
 
A Petrobras informou nesta quinta-feira (6) que o chamado Programa Brasileiro 
de Etiquetagem Veicular será lançado em parceria com o Inmetro e a 
Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) nesta 
sexta-feira (7), no Salão do Automóvel de São Paulo. O Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Miguel Jorge, participará 
do encontro. 

 Desempenho  

A autonomia de um automóvel é calculada com o uso de álcool e gasolina 
separadamente, nas ruas da cidade e na estrada. “Vão ser comparados carros 
de mesma potência, de mesma cilindragem, carro mil, 16V, carro 1.6, carro 2.0. 
Na verdade são nove categorias diferentes em que os carros vão ser divididos”, 
explica Gustavo Kuster, gerente de regulamentação do Inmetro.  

 O advogado Felipe Rodrigues acaba de comprar um carro zero, mas ainda 
sente desconfiança quanto à promessa do fabricante em relação ao consumo. 
“Pelo que me falaram (o desempenho é de) aproximadamente nove 
quilômetros por litro, mas eu acho que vai ser um pouco menos”, diz.  
 
Os testes estão sendo feitos em sete laboratórios espalhados pelo país e, 
embora as montadoras não sejam obrigadas a participar do programa, 19 delas 
- incluindo as maiores – já assinaram o termo de compromisso do Inmetro e 
vão começar a usar o selo no início do ano que vem.  
 
Durante os testes, os carros ficam sobre uma espécie de esteira, na qual são 
simuladas diferentes condições de tráfego. Desta forma, os computadores vão 
registrando os gastos de combustível. Quem não desgruda o olho dos preços 
nas bombas certamente está gostando da novidade 



 


